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CHR0NICA DA MODA. 

•Ti ro é •. iiltira* 

foram tão diftíceis por 
causa da chuva «• do vento tor
nando • 

i tando .i t empera-

c a m p o i • 
como II;I c idade, goza-se com piais 

receber os 
que não 

.. tndano, doe di tos do 

•'.irr • Qvolve-èâ 
• 

irio de -• 
t -li) cobrir . A combin 
•j- r a lmen te adnp tada •• para esl ts 

• 

isar quando 

to Frio, pód* • 
• to farto e 

chalé comprido 
ita simplesmente 

• 

• 

de tirar quandi 
iiioii linda toilette ao 
carro, ou •{-i«• 
pt>, \,nl;i ha Hi . 

isso cad i 

cnmstancía, tanto mal 
admirável tecido não tome nem 
M r amai i olhado. 

• 

i íli.iin com 
• 

• i , . . ,'tn re
gatos, m • 

• 

- ' ' - " I I I ' l l . i - l : i i i 

• mo rivoH. 
1 

tra do K a m e h a t k a , .i i 
• 

e ;i rapoz 
. -'Mi tirou 

• 

• 

• liamn .i disnend 

plicidade, 
alimentai 

imeras industriai* 
assim tanta gente, porém de I 

i e -. roUettt raavlra |i»r* -niimi.. nora. 

Prel •• 

de rolludi 
guan ! m fui 

• 

• 

ros lan-
| | i H < i i 

(íg corpos •• aa túnicas d'estas 
toili ttes fazem-se de fazenda li/a 
mistui 

meio 
• . ridas com p 

ni;i u m 

puff; as t o u m u r< 

I 
;•• ii redondo ERD 

• ii Bortido ao • 
iiccompanlia a toilette di 

lettes da noute, gnaroecendo-se 
com plumac 

. te, Fnzein-se para o thi 
dissünog tu • 

fitas, bord bordado 
• iludo, .i|>-

• :•• toda .i osp 
bem dispi il 

de brilhante íixi mamento ade-

borlas com bi< 

mna exposição dantigaí 
• 

• 

nte muito 

Imofadas, 
• 

muito procurados, indi
carei eurn 
um üparad 

tiga, muit 

l \ \ 

de bordad 

noa lembni '• 
..s grupos -

e mil 

• • 



1 . DE JAXKTRO DE is 

•-**A 1 e 2. Toilette 
caseira, para 

senhora nova. 
• 

• 

Banhos l 
tram B li 

muito 
• 

dos diffi i 
Ictte, :t- Toalha 4<f nua, pi • 

m peqi 
riscados 
-• com 
vellioi troco para a túnica <• o cor]». 0 modelo. 

.', de cachemirc azul ; 

• mangas intoriores, de panno 
• 

. i-orapoe-se de 5 pré-
• 

•mando um ornamento in-
Iteiramenfe 
1 i 

unanho reduzido 
• u - da 

única arre 
.• e ao lado .'Mi ponta de 
chú, e atraz D um pidT 

cintura adeante, de cada lado, 
• indicadas pelo nosso modelo. 

• • cids '-"iii um 
i aji 

cercada | 
lados do colletc 

postos . 
muito 

1 linha (nu Indica ao mesmo 
• 

1 

3 e 4. Duas toalhas de mesa, para 
lunch on chá. 

de .1 

-. con-

devem 

8. Toalha 

? • 6. Esto 
J° para c\. 

ffarroí 

4 Tuallia <l" mi w. 

ÍC também bord 

7, 58 e 59. Tapete, 
almofada ou espal-

deira. 
Bordado mourísco. 

11 

reproduz aquari 
do motivo don 
no centri 

differenb 
pecialmei I 

• 

uma 'l • i 
ienho I 

te bordado sobre mn fundo de • 
iii. talhad 
.,. tem : 

• 

• 

iii trabalho mui 

' • • 

canfitill lentejoilas 

Bxando-se rfella um 
• 

com retrós d*Argel, bastanti 
• 

• • 

B. i artelra pari bilhetes i$ 

>v 
[ si 
'O r I I . Bordão a'opro j .-.. 
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A E8TAÍ U* 

, 9 e 24. Carteira para bilhe
tes de visita, i 
n 

• 

• 

n fio d'ouro 
\- nossas leito-

• 

Itt. i li.i|i.u <!.• n lln.l" 
|.nrn tn.iiii: 

• 

• • 

de largura 

de I 

apontado forma duas ai 
• 

10. Burrinho guarnecido 
com panno. 

Brinqu 

• 

ento por paro 

• 

burrinho repn 

modi 

• 

26 a 30. i n - alfineta urliirncii |iwra o rtihcllo. 

;U. Leqac - i ' ' plioiin-. 

Caaaea de r«Qa • 

tira 

azul; ;i-
comprida 

>-• ni. -\- targ 

n . • ! ! • • . 

brequim forte, d.' m. no ai 
III. , l | " !' 

11 a 18. Costume para boneca. 
apoDPza Bessi 

St, Maneu ulirr-
Iti pura «OS. 

couro preto 

\ 

branco, dan-

• 

H«, M.i.r. i. 

:is. Mciiiu- n 

U 

I 

• 

• 
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• 

• 

18 14. ! 

• 

mesmo pi 
talhado |»'l:i ti-

preto e 

canutilbo, ü.. .• lento-

• 

.'••In 
uma i.-

16. \ 

91, l 

izem •. 

de velludo proto, 

com ti" d 
• 

velludo verde, ai 
incelim do 

prata. \ 
• 

nho 1.".. A Baia tem I 

I 
i a 

li;. Cami • i. (Molde: fig. E 
aperta-a no p •• 

Ia forman-
nho. 

17. T ii i \|. ; v xvui, üg . 
is de seda e lei 

18. \ ntal. (Molde: fig. 92 i O ai 

\ E8TA( H» 
XIII AN 

conforme 

i ido "III 

prata 
W 

suppY, Vi r», fecha .il!- I 
duas ti' • 
laçam. 

cent.decomprimentoe2cent. 
delarg Ia bo-

rollelle ...iii n nl is i l , M , 

• 

ideante 
• 

de baixo; um laço de gra-
i ita fecha-o adi 

m baixo da man 

19 a 22. Puff. tmita-
ção de tapeçaria do lã. 

Vs nossas leitoras 

• mpre-
ii este cra-

1 qual imita 

pete di l;"i alta Of-
iim 

typo muito pi 
ueBte trabalho 
cutado sobre fundo 

li Ol.l.. 
por meio de 

chet 

ibalho 

• l M i ; . i -

3mvnu, 

um | i t -



1884 A ESTAI. 10 XIII AN 

• 

: 
[Vid Icsonh 

tuida 
i. 

3e de 
ludoi 

• 

nada 
tigo, borda
do com ' 
. ' . ' l i l l l .1 

;i a p p l í i ... 

brocado d*ouri 
prata, "*-• T* 

le velludo azul I 

pincel • ponto de 
haste, azul ferrete, «•• 
li.. <.ii trancelim d'oun 

28 a 30. Trei alfinetes para o cabello. 

31. Guaraição. 
\ • 

l • 

( '..ri! d ia 

' Í . I - . 

m a l ••• 

32. Guarnição de 
flores, para toi

lette de baile. 
Uaam-f 

ii um,! 

chronii 

flores 'I" velludo d" 

i-.ll.i-. Estes r.iinn.i 

bombr 

33. Laço de gravata, gnarnecido 
com uma flor de renda. 

•>, .1.- S taa >• Ae r e n d a s . 

pplicando-
rtada nu rend 

• '"In | 1.- de seda, fios d'ouro, 
irnamento um r 

. senhoras. 
17. I DlU 48. Manta 

de maneii im no apertado 
• l i . . - . - ii.i l a r -

repro-
um ponto 
de cruz, permittindo 

copiai toda 
.[.• modelos. ' > di 

nho 20 mostra o tra
balho .1'' crochet, •!" 

lado '1" avi 

o typo d'um 

almol 
bertas com pelú
cia . colli • 
ama em cima da 
outra. 

guai 

atado e um tufo 
composto de horlas 
,. ,1,. 1,1,- de li 

i. | o ' I ' ' 

• l i \ . i -

ni cada .ni-

25. Cercadura para 
porta ou janella. 

toado, naroeetda 

ii • . • ornamento ipn 

rpuizereni reproduzii 
• 

i li. Duai tci lettea de snr&u 
. ixraaaoo< M. i olleite 



34. Leque de plurnas 

36. Pote para cerveja. 
Gravura sobre estanho 

Supp] 

41, 42 e 23. Du a . 
tCij(, 

para toilettea casejrJJ 

iin" 

37. Mesa de fantasia, coberta 
com bordado, gênero Smyrna. 

.[•• i i T t i i i M , 
mprin 

• 

i ••:.'! " l i d i e -

-

iktnme 

i 
i 

neolbitlo |..II , 

38. Menagèio 

43 a 48, 31, 61 e 69. Toilettes 
caseiras e de passeio para se

nhoras. 
18. i 

• 

• 

I " i . i 

87. Contorne 

a * z. . 
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I V M • • 

• 

4 9 e 5 0 . Dous 

X I M \ 

HO, Metade d'nin qna< 

penteados. 

•tO. P e n t e a d o a d o n 
• 

mota dusnltroí hadaa, . om folha* le velludo lia 
i haste de 

poderio 
• 

• 

drado, " Mil 56 e 57. Cos
tume para me
nina di 

[ndlco-ll' 
• 

• 

oãda i i " molde. A i 
I 

• 

65. Pára-
fogo-pen-

dão. 

Fa 

• 

r.J. 

• 

68, «.'•.lume mm iirrPKaç.i. 
• 

• 

• 

Unho doando, forrado i i 

..i naria. 

66 e 67. Saiote. 
Tecedura de mão. 

• 

m "delo tem 73 cent 
de com] 
de roda na ciai 

io. ' lada uma das tiras 
tem 13 cent. d 

us la
dos, desenhe 67 do jornal 

ita-se da manei-

1 lovant 

• 

68. Saio 

55 e 60. Espaldeira. 
(luípure <!'• bíl• 

croehet. 
mi., 

. o . i. 

• 

BÍgnal. 
1« volta, 

notivo. ã» vol
ta, li 
volta • 

segunda e de

volto. 

• 

que forma 
guarnição, 

de pai com um or-
•Li uameato de 

denl 
:• ntes 

em cercadura 

te num cinto 
corrodiça. 

68. Saiote de panno. 
Io •• limito pratii 

de lã, Cinto d. 

70. Matinée guarnecida com 
folhos ruchéB. 

M i l . li 

• • 

• que -
I ma li

nha quebrada no meio 

•• 

i.i.l.i i| ij 

qil 
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1 

71 e 72. Duas rendas bordadas sobre filo 
• 

73. Elegante m a t i n è e com mangas 
duplas. 

> / 
matim • 

. "il par

do um 

forro, 

76 e 77. Toi lette de baile, para m*--

com uma farta tunia , 
• 

[o l i 

7S e W | 
fadaau9 

;.-i. Toilette .1. 

e depois i 

nda collocada -- >1 • r- tran 
• 

75 e 78. Toilette de saráu. 
• • n l i . 

de tr.'tn !•• coatas, é muito i 
'i decida na fronte 

folhos franzidos, nfeitados 

76. Toflettc de halle. 

v / 

desenho 80, bordada 

i ançelim d'ouro 
tira da cor do fundo; a ai fada I 
aberturas de pelúcia azul G i 
trancelim d'oui 
bulas e .1. i.. . 

Explicação da gravura colorida X 



Mil kNNO 

A ESÍ r v ^ ;ÃO 
PARTE LITTERARIA 

LITTERATURA 

T R I N A 1 ÜNA 

prinioira cousa que lia do espantar o leitor é o 

. que llie annuucia (posso dizel-o desde já) três 

bullieres e 11111:1 só mullier. II.1 dons modos de oxpli-

r uma tal anomalia:—ou duas mulheres entrara 

indirectamente, sãoapena puxam 

ordeis da acçâodo outro lado da pagina, — ou as 

ulheres não passam de três gradaçõcs, três estados 

bccessiros da mesma pessoa. São os dons modos 

Èpparentes de definir o titulo, c, entretanto, não é 

lenhuni delles, mas i.-.u terceiro, que eu guardo com-

pigo, não para aguçar a curiosidade, mas porque 

lão lia analysal-o sem expor o assumpto. 

Vou expor o assumpto. Comecemos por ella, a 

mulher una e trina. Está sentada n'uma loja, á rua 

Ia Quitanda, ao pé do balcão, "mie ha cinco ou seis 

caixas de rendas abertas e derramadas. Não escolhe 

na.ia. espera que o caixeiro llie traga n 

olha para fora, para as pedras da rua, não para as 

que passam. Veste de preto, e o busto fica-lhe 

bem, assim comprimido na seda, e ornado de rendas 

finas e vidrilhos. Abana se poi . talvez 

olhe também por-distracção. Mas,seja ou não assim, 

tbana-se e ollia. Uma ou outra vez, recolhe a vista 

para dentro da loja, e percorre os demais balcões 

onde se adiam senhoras que também escolhem, 

MU e compram; masé difficil ver nos movi

da dama a menor sombra de inten 

curiosidade. Os olhos vão de um lado a outro, e a 

Rabeca atraz delles, Be i nem vida, e depois 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A o B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmà as 

P a r i s — 1 2 , r u a _A.u.3De:ir — P a r i s 
O DOinc de Mesdames de Vertus i' n: 

• 11- inuravilh 
. tM|iir pcrfcil 

• 

MACHINAS DE COSTURA 
Grande numero fie no> :. I, nora 1." consultara a 

lii|,re dmlcil de uma boa ma-
fuli rec IMIMI -

- üeluhrefl Mueliina da Casa D. BACLE, 
|., Uai-, nu r 

anerfeieu i Pedal 
Mágico, n r brÉfienlen |>i'i\ il. iríado n 

1..1,,,,,, i-.n.i 111.11 amp .1 intor-muroc* 
1 " • -

0 Cj.jlngn OUHtnft, Ca.ft D.BACLE, H. rol dl) B.e. Parti. 

aos desenhos .In leque. Ella examina bem os dese-

ulios, como se fossem novos, levanta-os, di 

fceba as varetas uma por uma. torna a abril-as, 

fecha-as de todo e bate m m .1 leque no joelho. Que o 

•• não enfa tie c mi taes minúc ias ; não lia 

ahi uma s.i palavra que não seja nei ' - - á r i a . 

— Aqui estão estas que me parece que lia" de 

agradar, disse o caixeiro voltando. 

A Benhora pega das novi laminadas rum 

vagar, quasi digo com preguiça. Pega dellas entre os 

Btando-lhes muito 1 s olhos; depois procura a 

melhor l u z ; depois compara-as ás Outras, durante 

um largo prazo. <> caixeiro acompanha-lhe os movi

mentos, ajuda-aj sem impaciência, porque sabe quo 

cila ha .Ir gastar muito tempo, e acabar comprando. 

. Vem muitas vezes estar alli 

uma, duas horas, e .1- vezes mais. li".!'', porexemplo, 

entrou ás .luas horas e meia •. são três horas dadas, e 

e l l a j á c o m p r o u duas peças de liia; é a lguma cousn, 

podia não ter escolhido nada. 

— Os desenhos nau são feios, disse ella; mas 

não haverá outros 'i 

— Vou ver. 

•— Olhe, desta mesma largura. 

Emquanto o cai sciro vae vi 1. ella passa .1- outras 

pelos olhos, d is t rahidamente , recomeça a abanar 

e afinal torna a c r a í a r os olhos nas pedras .Ia rua. 

As pedras é que podem querer-lhe mal, porque 

os olhos são lindos, e o que está escondido dentro, 

como dizia Salomão, não parei e menos lindo. San 

também claros, e movem-se por baixo de uma testa 

olympica. Para avaliar o- amor daquel les olhos ás 

E X P O S I T I O N $£ UNIV"« 1 8 7 8 

Or 
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 
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pedras da rua, é preciso considerar que o raio visual 

e muita vez atravessado por outros corpos, calças 

masculinas, vestidos femininos, um ou 

mas é raro que os olhos se desviem mais de alguns 

segundos. A's vezes olham tão de dentro que mau 

mesmo isso : nenhum corpo lhes interrompe a vista. 

Ou de cançados, ou por outro motivo, fecham-se 

lentamente, não para dormir eu cochilar, 

para reflectir, pôde ser .pie para cousa 

nenhuma. 11 leque, a pouco e pouco, vae parando, 

e descamba, abei to mesmo, 110 regaçoda dona. Mas 

aiii \.>l!.i H caixeiro, e ella torna ao exame das remia-, 

,i comparação, ao reparo, a achar que o tecido 

,• melhor, qn lesenlio daquclla é melhor, e que 1 

preço daquoU'outra é ainda melhor qiie tudo. O 

caixeiro, inclinado, risonho, informa, discute, de

monstra, concede, e afinal concilie " negi 

leva tantos metros de uma e tantos de outra . 

Comprou; agora paga. Ti ia a carteir inba da bolsa, 

11111 raaçosinho de nbtas, e, vagarosamente, 

puxa nu .1, emquanl aixeiro faz a emita a lápis. 

Dá lhe a nota, elle pega nella e nas rendas c -

piadas • aixa : depois traz " troco e as 

conipi 

— Ni icrer mais nada V pergunta cllc. 

— X;i". responde ella sorrindo. 

E guarda o troco, enfia o dedo no rolosinho das 

compras, disposta a sair, mas não sae, deixa-se estar 

scutada. Parece-lhe que vae chover ; <!il-" ao cai

xeiro, que opina de modo contrario, c com razão, 

]mis " tem] -lá seguro. Mis pôde ser que a dama 

110 diria ontra cousa qualquer , 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

HR.PP.Trapeirns 

Menção Honrosa 

hlttml littmdn I 

PARI3 1878 

Deposito Geral: 
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11- prlnciplos reconstltuínLos da Semolina sfla 
li 

1.. .1 11.i" lendo otTiido i <im i. 
1 

1-, tnnln p 
'""i" •" rarinhft,n Umueni [Wirn dai i 
iraa innn i [ÜU U torna mais I*ac4l de 

• 

lidados módicas àa pessoas fracas, aos Gonv.i-

: tbiltUldoti 
todas aq uri Ias di- cou»«lii 

•1 ir. In-, um rcraedlo clllc 12 

fé 



i r o l o i 

leque fechado nn mão, » chapellinho 

em pé, com a mão sobre o cabo, prestes o sair. mas 

sem sair. Os olhos é qu i tori uri S i na, ás pedras, 

mo uma idéia de dóudo. In dinadú 

i caixeii • diz-lho alguma cousa, uma ou 

unira palavra, parn i orresponder tanto ou quanto 

riso maligno de um collega, q i 

ite que a ' lama em 

que a sirva. 

seni lesm i caixeiro, anda namorada deli Vond 

que ella está prompta para ir-se e não vai 

imente, mas com disfarce, olhando para as 

agulhas queserve a uma fregueza. Dahi as palavras 

do outro, acerca disto ou doquillo, palavras que a 

dama não ouve, porque realmente tem es olhos pa-

.lá fallei .Ias calças raasi nlinas, que de quando 

em quando cortam o raio visual da nossa dama. 

Toda a gente que Babe ler, que conhece a alma do 

licenciado Garcia, comprei 

.1 circumstancia para ter o vão g isl - de dizer 

que . miam calças na rua. mas por um motivo mais 

alto e recôndito; para acompanhar de longe 

de um homem na loja. Puro effeilo de arte ; 

calculo e combinaç São assim a- obras 

meditadas; são assim os longos fruetos di 

. Podia fazer ei 

nhuiii preparo anterior, fazel-o entrar assim mesmo, 

de chapéo na mau. e c primentar a dama, que 

ir : mas 

eu pergunto se não é melhor que o leitor, ainda 5em 

I. salier. esteja advertido de uma tal entrada. Não ba 

-luas respostas. 

Se ella lhe chamou doutor, elle chamou-lhe 

a. íallaram dez miniil is, se tanto, até qi Ha 

-se definitiva nte a sahii; ao n 

ao recém-chegado. Este era um homem de trinta e 

dous a trinta e quatro annos, não feio, anti 

pathico que I lentuadas do norte, 

.: iii idi ma, o grande ar de sei 

A vontade que elle linha era de ficar alii i 

ainda uma meia h apanhai-,i 

i está no ar commovido com que lhe falia, 

dente, supplicante quasi; os modos d'ella é 

que não animam nada. Sorriu uma ou .luas vezes, 

para elle, mas um sorriso sem signifi 

ignificação: — o sei o queres; continua a 

lar». 

— Bem, disso e l le ; se me .lá l icença.. . 

— Pois não. Até quando? 

— Não vae hoje ao Mathias? 

i u . . . Até lá. 

— Até lá. 

Saiu elle, e foi esperar pouco adiante, não para 

acompanhal-a, mas paravel-a sair, para gotal-acom 

os olhos, vel-a andar, pisar de um modo regió e tfan-

quillo. Esperou cinco minutos, depois dez, depois, 

v in te ; aos vinte e ura minutos é que ella saiu da 

loja. 'l • • 1.' que nã i ; ôde 

il incute 

1, da nossa dama. Ao contrari 

até lhe fazia mal. Mordeu o beiço, por b 

e i aminhou para o outro lado, resolvendo nau 

de tirar aquella mulher de diante de BÍ e 

não querendo Mine. fixal-a dianl i toda a 

eternidade. Pari i - enigmático, o não ha mula mais 

límpido. 

MA< m i m M; A 

I Continua.) 

I RA 

lavei, 

. íavel. 

E a" mar, quo se ni>..-;L;» maneira .1.' ai 

li . ] . . . ! ; J I i . ' . 

1 ' . l i , , . ; : : . ' " 1 " 

Friamente contemp] lesei i 

E cinge ;i * coração o bello e 

como a rola, inerme; 

E caminha na e r ra imperturbável, como 

rubr -eal ai ler 

gomo 

i i. lento desdol 

Depois a flor, d mo. 

: flor e corrompo-11 

dobra, 

mor .' pulluto e o Impolluto; 

uma perpetua lida; 

E Borrindo obedece ao ái\ ino estatuto. 

: \ ida. 

M a ii IDO ar Assis 
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A idade madura na • i mplemcnt i .1 con

tinuação da viri] emoe uma di 

social o hygienico, a primeira apresen irticula-

ridades que merecem a a 

imem o a mulher teem ímpor-

veres ;i cumprir. S"!> o ial, é esse 

. 
erije de MUI parte mais iniciativa, 1 le, mais 

o mora l . 

• 

• pera 11:1 mulher, e em menor 

I !•• madura e no começo da edado da 

revolução, que 

ica por excellencia exerce uma 

sr/riii influencia sobre a • 

Enn 

Homem. Póde-se affirraar que a edade madura ó, para 

• • homem, •• momento da colheita, I'!' Ueirn •> 

|, para formar o fund 

recursos ile cadn 

do fui 

Entre eu li uuena -I.' edade maduro, alguns ha, o feliz incute 
am 11 tirar proí 

ii.1 tran-

qnillidad mpre ;L 

felicidade individual c o penhor da paz publica, nas 

• • . • 

livei sis. moléstias, emprezas ma] 

Fortuna. 

. lamento dos pr 

durante longos annos, podem 
provocar .1 descorçoa nto, abatimentos physicos o i aes, 

' l i \ v r v ; l s ;i|t,•!•,,. 

uicidio. 

itra a 1 inistra • impresi - nu todas 

. 
.'llll,In ll Ihai 

•"i • v i ' " l ; - 1 il os 

na ma \ : 

• 

• 

imputai 

devem • n< 

tunio, . 

• mente combal 

• orno 

• i r i.'in p o l i t i r ' 

| 
sivamcnl 

encontrará ama 

popularid I 

refluxo. \ fnndi - homen 

• 

Capitólio ao fun Parpéa. 

Aquellcs, pelo contrario, qu< 

• 

Dn. li 

mal 

mui 

LIVRINHO DE FAMILIU 

P,ara evit i'- ti obesidade. Si o leil 

• miol lo a u g m i 1 

Inchação do: 
nhada um pouc 

inchara, toma-se um lava-] 

prolongado n'uma decoeção de sabugueir ia] 

Remédio c mtra as aphthas. Pa 
imente as aphl 

formam na parede interior da 

, melhor remi I 

. 
durante a ' ?ar di p >ie a I 

pura. 

. 
peito delicado condemnara- BO mail IÍ 

voluntária temendo OÍ 

nenhum inc 

afFrontar sem incommodo um frio I 

. 

:• •niente de ler con a mão M 
• 

j o r n a l ; a 

:•• .1 c a b e ç a em d e t r i m e n t o . 1 " 

lh >s aos. anêmicos — T i nb 
uso de peixe salgado p dia ser ntilmen 

mente ao das carnes^a escorrei sangu . 

• Io conterá, aleia de uma qu 1 

ravel de substancia azotada, prim ipi 

• mo, 

Sang 1 

; LS do nariz, aconselham levan 

-

'Para attenuar os ejj 

1 

• 

duzida p I 

11 meio infallive] de evitar 

tar da cama, uma colh 

C mtra as insomi\ias !;••. - < 
i u s o m n i a s , bebi r um 

<• u m a . ncia. 

prat 

bon 

cimi 

Eaci] 



CollGcçfo de riscos ilc bon 

. mos a introducção de um li-

que está prestes .. ser publicado e qui 

Ias leitoras da 

leguem com louvável empenho os numerosos mode-

- quo ella publica, o novo proí esso de 

muito 

maior o ntimi ' raa que se aproveitam 

quç ] ublicun nirá para que 

uitas senl cm para tüo ale-

fre diversão para o espirito 

• '.- bordar con 

.. tecido, poifi os pontos que depois 

• instituem D pai 

I po agradável. 

..i sido as tenl I 

• tan temente publicoin 

' : izia por pouco 

1 :,'.• le coso de 

li nda mesmo Bem conhe-

< i nho, como mesmo liabilitai 

trabalho tão agradai ei .1- próprias 

imprimir os riscos sobre tiras ou folhaa de 

I ..In uma tini se destaca do 

1 foi necer ás nossas indus-

t: 

1. transportar • 

I a fazenda em que queiram bordar, 

imarell •. 

brancas ou de cores 1 

I 
. 

II do br; 
.. modo mais I 

j de l>nnl;t.l" para um tecido 

resinoso; o do 

I 
is 6 mui rápido :onomiso di 

; u ]i... penna, etc. Finalmente, onheci-

I têm. 

1 olloi ar o papel cm que vem ímpresi 

( . fazi nda em que Be queira 1' 

1 

1 

. • 

1 

nos preparado 

lesenhos representados no presente 

publicar 

1 4 ms antigos que 

i< 

,tc livrínho divididos cm NI partes reúnem 

..-. quo actualm 

l M<d 
r puros, particularmente 

: bordado ;i ponto real plano 

,.. fio do 

• nimendaveis paro toalhas d 

. divans, colch 

. podendo 

P :: 

• 

nvi MI para n nn • 1 | 
it 

'i nto compn i-
; 1 ira 

j , l •• ilírao 

\ i . M \ í \ c 

111 Modelos de jl Estes ri comprehendem 
1 - . - . num porqde também 

• • 

' De l."i ;i 

i a 62são ramalb ftos disp istos csp< cialmento para 

cantos. De pag 68 a 75 são ramos maiores para almofadas. 

numero de 121 : nossas industriosas leitori 

1.1 comprehcndi 

• iveis n;i 

arte de b 

1\ Modelos diversos de grandes dimen 

82 para divi rsoa Bns e a ,divi 

V M 

• 111 [..uni.., seda, couro, velludo, etc, 

V! Modelos para lambrequins, pag. 86 a *7 

Vil Modelos para bolsas para roupa de dormir, 

•- ;i 89. 

VIU Modelos para aventaes, pag. DO a 91, 

VX Modelos de coroas e cercaduras para mono-

grammas, pag, 92 a 92. 

\ Modelos de ponto de marc.i |>ar;i diversas applicações, 

. . iui commodos porque 

: na fazenda dispensam da fa igação de 

1182, 

\1 Orlas para bordados .1 recortar-si 

simples vista, pag 103 .1 Wf. 

XII Modelos de figuras e grupos, pag 108 a l l 4 , 

1 > índice circurastan ao dá a dimensão em 

centirai trosde 

reunidos 11'uin livro toraou-so necessário rcduzil-

lista tombem indica o preço porque 3e vendi 

na O 

V A R I E D A D E S 

Os leques 

Ela ' ;ão .iM dizei MU.' ;L bistoria 

realidade, ;i 1 

todavia reconlu • cs squilho adorno a im: 

de qu<> a arte 

Q prendem, além disso, ;L mais 

de um di tosque figuraram o figurarão 
ainda na 

da rainha Clemi | ormeno-

i 1 tudo a ] 

• . culo. 

Eflectivamente um grande numero de monumenl 

I 

ram. 

1 

ido .1 Ninon p r seu amigo Saint-Evn 

luadame I mchatel • [ue mais 

illustre ainda, uma obra prima 'I" pincel, que tem por garantia 

da -na authenticidado' uma obrn prima da penna: o leque 

que madame de iou a madome de Grignan com 

;i admirável oai 

cimo oitavo foi que o leque 

-• tornou um 

Bceptro 1 '],. governavam 

-•.im um movin 

• • multiplicam, sob o pincel dos pinl 

• 

,Í Çythera, Julgamento ./<: / ' , ( / : morinhos, 

• 

mplici s dos pra-

le uma epocho que parn sempre dc-

sappara 

I quê levou a reatoza e dissiminou "s 

' • • 

1 sustentava, 

a Vá ker • uccedee o 

leque a Maral 

\ 1 

ilut. ronfciulw 

11 ]•• :' • atai acabado, 

IÍS T>K JAXEinO T>E lfifti B 

rem de trahall 

Horacio Vernel esboçou ama Scena árabe; Ingres, Diana 

e Endymion ; I lioz o Rep 

I 

Km !• 

de gem ro diflèrentc, figuram .1 assigno! ura de Gavarni, mais 

as de Grévlu, Stévens, Uetaülc, em uma palavra, de quasi 

L B. 

Belleza o espir i to 

I 

mente exterior ; 

seja também inl 

.1 talvez bellaf m uma 

bella alma. 

II 

Uma mulher pôde BOI lindíssima s< a belleza. 

III 

II. 1 bellezas insnpportaveis, posto que tn 

trohir, nos fariam fugir para o fim do 

mundo. São aquellos que nenhuma intelligencia, que nenhum 

Bentimento, que nenhuma paixão Ulumina, nem iUurainará 

numa. 

1- bellezas n'um Balão, 

1 Iam com movimentos dê uma graça raon 

regular, lã" constantemente a mesma, quo acabam por irrita r-

Sfio de esmalte, de porcellana, na 1 

adquire Bobre ella uma vantagem, a de \-

mpradoB 
! ' i.o vel-as, pensa-

se em alexandrin " uacar, ú 

alguém. Km uma 

palavra, I 

nadar cj a passados 

cinco minutos confessamos que preferi a os patos, ! 

que prel 

IV 

tra inteiramenfa 
pão, Uma mulher de espirito mostra sempre mais .IM que 

Quando BO falia em mulheres de espirito, acaba- n 

Bamente faUando I ma mulher feia pMeser má; 

não é nunca c tola. 

P .1. STAHI . 

A CIDADE E OS TflEATROS 

Rio, 8 de Janeiro de 1884. 

Uma pequena errata antes d< 

Houvena minha ultima chronica um desagradável 

Srs. typographos me odiaram 

Picèlfl um pouco exqiesita, mi tquisita. 

' 1 me porém a esperança d • 

agudo intelligencia das leitoras terá vindo en 

Assim pois, na.Ia do muito grave pode ter acontecido. 

e - -

Somente, e eu onde eu queria chegar, tenha oind 1 

treter * leitora Kda Estaçã 1 ,\ , a m i „ 

pnsBado 

Qne ninguém nenhum 

Certamente eu podia, segundo a moda d'essc famoso juíza 

• virá barra do 
tribun il " contas do que 

do ruim o do que não fez de bom. 
ai! valeria o pena ? 

elle alguma couso de notavelmente 
io pouco intere 

• (feito. 

.1 mesma curi 

• rios. 

naval de Ria» 

- Kxi .1 dói que é uma pequeno noi idade, 

ai Ia »u mesmo nado de u 



13 i'l .1 \ \K l i ;< i LUÍ « \o XIII ANNi», N. I 

Al modas foram assri 
panierSj e manteve-se i] úo " 

fundo, escondendo mui ta vez lá ao m no fundo, 

Eu deixal-o-ia mesmo ir-se per fe i t amente em paz, o novo 
atui", não pertencera ainda á sua chronica este t r is te a 
lamentavi I facto de que foi \ íi t ima uma senhora. 

Foi com effeito reinando 1883, que uma s< nl 

. ido por um phosphoro n um bond. 
Um phosphoro atôo, um Jonkopings talvez, qui 

provavelmente a accoii ler o charuto d 'algum fumante pouco 
cuidadoso, 

o charuto . ou um ordinário e pouco chi ii 
palha talvez 

Charuto on cigarro , quebra-queÍx"Q ou permanente < 
to; vejo u'elle ura tr is te -\ mptoma, 

Porque digam o que quizerem, pbilosophem, legislem, 
i to uma prova d 

A galanter ia , essa virtude d -. já eu o notei, 

ha muito que emigrou dos nossos bubitos. 
< i . avolheirismo, a gentilhoraia roreom coda vi /. mais. 
M i ! tudo , 
ii I icm dá cada dia um passo adiante , tendo Bemprc 

mi ii"-- nttençGes para com a mulher. 
Deixou de ser galante , cavalheiro; e começa a ser mesmo 

impolido. 
nhora s ; a t i r a -

lhes o seu phosphoro ainda a rdente •• queima-lhes as n nda 

dos -.'iis ves t idos ! 

ii ligo para i - mal 

dos 

11 homem 6 quo faz as k-is. 

A mulher é seduzida, a mulher é t ra indo, • ahnndouoda 

. Hnolmcnte de respei tada 

Vôo toiuor-mc por um visionário, um paradoxal.: mas eu 

acho que o Sursum corda d 'uma sociedade, . r um poiz mesmo, 

l i s ta nos 

tuim 

. • .1. ,i Ing la t e r r a ' > inglcz rtãa foHn a uma senhora com o 

IM . ab> ça ; cll Ia a mu

lher qualquer que seja a sua condição, duquezo ou plebéa. 

Nos Ks tados-Unidos , as rnparigo sabem que tem de de 

fender-se ; m.i íabem cgualnicnto que tem por si a lei lí.fa— 

• e í r i s , 'Ha - flirtam, \ injam oil impanbia 

de qualquer mancebo que lln a speíta. 

Aqui no l l i a / i l . ii"> somos gcralmi nl ios; to

mamos M passeio .i- senhoras e dcixamo-lhcí o mei • 

quo lhes di dicamos, es tudem bem e verão 

ramente ha o sen t imento do respeito. 

di . notado que nos saraus, nas I -t , is, nos bailes, 

ca v ai li ei r 

11 , tpazea de boj< i lannnm, nem pensam n ' isso, 

São futilidade» ila vid real. 

Os que ainda mavi ia - om d mulher , no tae 

bem, na ri pi íl 

deram a mulher um COUSA, um objecto de prazer . 

Objécto gracioso, bom adornado , e legante que satisfaz a 

va idade ; mu- que não IÍ escolliido paro o dever, pelo respei to , 

como amiga , lomponheira rodora do 

li em, I 

d'isso, a mulher não •• senão uma crea tura mais oo 

menos bella, que o homem di i lia •• rica e que 

elle Be con ten ta r i a de seduzir quando ella não i em do te . 

Eu vejo <'Ni tudo isso um t r i s te focto e a mais lamentável 

real idade, cont ra a qual já nõ rii Io para reagir, 

Se a reai m o novo anuo. 

i ira graças .! 

Qu< ro dizer roiou S. M. o Sol, c desceu de Pe t ropol i s 

S. M. o imperador . 

Um completa nte desennevoado, ou t ro desopi lado com

p le tamente . 

I J I -;111• i• •. • reis, o rei do céo, o rei da 

terra. 
i 'mu elles voltou com effeito a vida ao Rio de Janeii • Jii 

se vive ii" Rio do Janeiro, já se sahe á rua, já se passeia, jd 
se flana. 

A rua do < luvidor, que nã" perde jamais os sen d 
ji a enche de passeantes,dof desoecupados e de high-Ufe. 

!•',' a \ ida fluminense que n começa ; ;t circulação da grande 
artéria d" Rio de Joueiro re tobelece-se, o voltara a vido, a 
a alegria, o rosto mim..-., c a toilelti uave. 

Foi-se n sphett. 
Que vi para I 
\1 i quanta chuva! quonla ogua! quanta lama! e quanla 

tristeza! 

Eu nunca \i chuver tanto e tanto tempo, ••< m uma inter
rupção, sem uma estiada. 

ü Rio de Janeiro não teve uma hora para sahir.um minuto 
para i> r a cabeça de fura. 

i na i riste i mano, uma quinzena aguado, um 
de anii" enti wtei odor. 

Era coso realmente paro BC fazerem preces para não 
chover mais. 

Assim, na.Ia houve de bem inti n jsante, di sde que entrou 
em • sercicio o novo anno. 

Todavia, parece que vamos ter aqui e não muito 
distinetissima artista Lucindo Simões, que vem com uma 
companhia dramática, de queé directon Sr. Furtado Coelho, 

I to se for, moTecom iliará i ira o novo .um... 
I>. J 
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